
Hésio de Albuquerque Cordeiro 

Biografia 

Nasceu em 21 de maio de 1942, em Juiz de Fora (MG), filho de Aílton Cordeiro e Yette de Almeida 

e Albuquerque Cordeiro.  

Graduou-se em medicina pela Faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Estado da 

Guanabara, atual Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), em 1965, e realizou no ano 

seguinte a residência em clínica médica.  

Em 1969 viajou aos Estados Unidos, como bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Ensino Superior e da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), para cursos e 

visitas técnicas a escolas de medicina preventiva.  

Em 1971 ingressou como docente no Instituto de Medicina Social (IMS), instituição que ajudou 

a fundar na UERJ com o grupo de sanitaristas de Campinas encabeçado por Sérgio Arouca.  

Em 1983 obteve o título de mestre em saúde coletiva pelo IMS.  

Entre 1971 e 1978 trabalhou como consultor da OPAS para atividades de organização de serviços 

de saúde, tecnologia e recursos humanos. Atuou em vários países, como Argentina, Peru, 

Equador, Venezuela, Costa Rica, Nicarágua, Honduras, México e República Dominicana.  

Em 1981 doutorou-se em medicina preventiva pela Faculdade de Medicina da Universidade de 

São Paulo. 

Entre 1983 e 1984 dirigiu o IMS, e no biênio 1983-1985 foi presidente da Associação Brasileira 

de Pós-Graduação em Saúde Coletiva. Ainda durante o regime militar, participou do Simpósio 

sobre Política Nacional de Saúde, promovido pela Comissão de Saúde da Câmara dos Deputados, 

e integrou mais tarde o Grupo de Trabalho para o Programa de Saúde, da Coordenação do Plano 

de Ação do governo do presidente Tancredo Neves. A atuação no movimento sanitário e no 

cenário político nacional lhe valeu o cargo de presidente do Instituto Nacional de Assistência 

Médica e Previdência Social, que exerceu de 1985 a 1988. Foi responsável pela reestruturação 

do órgão e pela implantação dos Sistemas Unificados e Descentralizados de Saúde.  

Em 1986 coordenou e presidiu os trabalhos da VIII Conferência Nacional de Saúde, quando 

foram ratificados os princípios da reforma sanitária iniciada na década de 1970: saúde como 

dever do Estado, universalização e integralidade na assistência à população, sistema único, 

descentralização, participação e controle dos serviços de saúde por seus usuários. Em 1988 

recebeu o título de doutor honoris causa da Escola Nacional de Saúde Pública, por suas 



contribuições ao movimento sanitário, que culminaram com a implantação do Sistema Único de 

Saúde no Brasil.  

Em 1990 candidatou-se a deputado federal pelo Partido Democrático Trabalhista. 

De 1992 a 1995 foi reitor da UERJ, nomeado após eleição direta.  

Em 1996 aposentou-se pelo IMS e tornou-se coordenador de saúde da Fundação Cesgranrio e 

assessor técnico do Ministério da Saúde para o Programa de Saúde da Família. Em 1999 foi 

secretário de Educação do estado do Rio de Janeiro.  

De 2000 a 2006 dirigiu o Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Estácio de Sá, 

onde atua, desde 2004, como coordenador de cursos de pós-graduação em saúde da família. 

Em 2007 foi nomeado diretor de gestão da Agência Nacional de Saúde Suplementar pelo 

presidente Luís Inácio Lula da Silva, para um mandato de três anos. 


